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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu quinto volume contextualiza a fase da adolescência 
e da juventude que são períodos complexos e dinâmicos do ponto de vista físico, psico-
emocional e social  na vida do ser humano. Não cabe nessa breve apresentação, nos 
debruçarmos sobre a definição de adolescência e juventude, mas todos sabemos que 
são períodos da vida, entre a infância e a fase adulta, marcados pelas transformações 
biológicas e comportamentais.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como sendo o 
período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 19 anos completos. Para a OMS, a 
adolescência é dividida em três fases: pré-adolescência: dos 10 aos 14 anos, adolescência: 
dos 15 aos 19 anos completos e juventude: dos 15 aos 24 anos. Esse volume será dedicado 
aos impasses, desafios, dilemas, dificuldades e saúde dessa faixa etária. 

Serão apresentados capítulos que versam sobre: obesidade, educação em saúde, 
jovens com deficiências, os benefícios da estimulação elétrica funcional na reabilitação 
de de adolescentes com paralisia cerebral, o uso de medicamentos psicotrópicos por 
universitários, será também apresentado um estudo sobre a alimentação saudável, a  
prevenção e promoção da saúde dos adolescentes com foco na qualidade de vida, e a 
influência da educação física no desenvolvimento motor em adolescentes de 12 a 15 anos 
de idade em diferentes estágios maturacional.

Alguns estudos abordaram a questão da sexualidade, como por exemplo as 
dificuldades presentes no entendimento da sexualidade dos jovens com e sem deficiência 
intelectual, pois a maioria demonstra ter pouco conhecimento sobre esse assunto, além de 
que o fato de iniciarem as práticas sexuais sem as orientações necessárias, os tornam alvo 
vulnerável ao acometimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e portanto é 
fundamental a sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e adultos 
jovens frente a problemática das doenças sexualmente transmissíveis.

Foram abordados também temas como: “Toxicodependência na gestação em 
adolescentes e o desenvolvimento da síndrome de abstinência neonatal”, “Caracterização 
da dismenorreia primária em adolescentes e jovens”, “A utilização de medicamentos 
psicotrópicos entre universitários”, “Parassuicídio, entendendo a realidade da mente 
jovem”, portanto os estudos  apresentados e as pesquisas na temática da fase juvenil, 
revelam a necessidade de se trabalhar a promoção da saúde dessa população em situação 
de vulnerabilidade social, e implementar um sistema de apoio fazendo com que esses 
adolescentes/jovens possam repensar seu papel na sociedade, onde suas opiniões e 
ações irão exercer influência relevante na comunidade.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
que apresenta assuntos tão valiosos sobre a saúde do público jovem. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A dismenorreia, também definida 
como menstruação difícil é caracterizada por 
dor pélvica causada por contrações uterinas que 
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ocorrem durante a menstruação. Na dismenorreia primária não existe patologia pélvica pré-
existente para que a mesma ocorra, ocorrem devido altos níveis de prostaglandinas que 
causa contrações no útero. Atinge cerca de 90% das mulheres, afetando a qualidade de vida 
e as atividades diárias. O estudo teve como objetivo descrever os impactos negativos da 
dismenorreia primária na vida de jovens e adolescentes. Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura com base em busca nas bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde e Scientific 
Electronic Library Online. Os Descritores foram: dismenorreia, assistência e enfermagem. 
Foram incluídos os estudos completos disponíveis, em idioma português, entre os últimos 10 
anos. Foram excluídos os estudos repetidos e com acesso restrito. Foi localizado um total 
de 3.716 estudos. Após os critérios de inclusão e exclusão, obteve-se apenas 10 artigos. 
Desses, após a leitura na íntegra foi excluído 02, restando ao final, 08 estudos utilizados na 
pesquisa. A dismenorreia gera um impacto negativo no cotidiano de quem sofre com ela. A 
sintomatologia clínica é de grande variabilidade e pode chegar a ser incapacitante, o que 
ocasiona problemas de absenteísmo, diminuição do rendimento acadêmico e alterações no 
estado de ânimo, o que pode afetar as relações interpessoais.
PALAVRAS-CHAVE: Dismenorreia; Assistência; Enfermagem.

CHARACTERIZATION OF PRIMARY DYSMENORRHEA IN ADOLESCENTS AND 
YOUNG PEOPLE: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Dysmenorrhoea, also defined as difficult menstruation is characterized by pelvic 
pain caused by uterine contractions that occur during menstruation. In primary dysmenorrhoea 
there is no pre-existing pelvic pathology for it to occur, due to high levels of prostaglandins that 
causes contractions in the uterus. It affects about 90% of women, affecting quality of life and 
daily activities. The study aimed to describe the negative impacts of primary dysmenorrhea 
on the lives of young people and adolescents. This is an integrative literature review based on 
the Virtual Health Library and Scientific Electronic Library Online databases. The descriptors 
were: dysmenorrhea, care and nursing. The complete studies available in Portuguese 
language between the last 10 years were included. Repeated studies with restricted access 
were excluded. A total of 3,716 studies were found. After the inclusion and exclusion criteria, 
only 10 articles were obtained. Of these, after reading in full, 02 was excluded, with 08 studies 
used in the research. Dysmenorrhea has a negative impact on the daily lives of those who 
suffer from it. Clinical symptomatology is of great variability and can be disabling, which 
causes problems of absenteeism, decreased academic performance and changes in mood, 
which can affect interpersonal relationships.
KEYWORDS: Dysmenorrhoea; Assistance; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A palavra “dismenorreia” é derivada do grego e quer dizer menstruação difícil. É usada 

para descrever cólicas dolorosas que ocorre durante a menstruação (ACQUA; BENDLIN, 
2015). Faz parte de um distúrbio ginecológico crônico, que causa dor espasmódica, em 
baixo ventre (NUNES et al., 2013), podendo no seu grau mais elevado causar repercussões 
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sistêmicas e ser acompanhada por náuseas, vômitos, cefaleia, tonturas e desmaios 
(QUINTANA et al., 2010). 

A dismenorreia divide-se em duas categorias: primária (DP) e secundária (DS). A 
forma primária ocorre sem causa aparente, na ausência de doença pélvica, sendo a dor 
associada aos ciclos ovulatórios. Já a secundária, como o próprio nome já diz, é decorrente 
de uma patologia pélvica diagnosticável que causa os eventos dolorosos (NUNES et al., 
2013). 

É um problema ginecológico muito prevalente entre adolescentes e jovens, na qual 
a condição nessa população é na maioria das vezes causada pela Dismenorreia Primária 
(DP), sem que haja qualquer patologia associada. Sua etiologia está associada a produção 
excessiva de prostaglandinas uterina derivada da atividade da ciclooxigenase-2(COX-2) 
(MIELI et al., 2013). Esse aumento nos níveis ou na sensibilidade às prostaglandinas causa 
contração do miométrio, isquemia, sensibilidade nas fibrilas de dor e, consequentemente, 
dor pélvica (TERZI; TERZI; KALE, 2015).

Os fatores de risco associados à DP incluem idade precoce da menarca, períodos 
menstruais longos, útero extravertido, tabagismo, obesidade e consumo de álcool, estresse 
social e psicológico (KAUR et al., 2018). É considerada um problema de saúde pública e 
atinge cerca de 50% da população feminina. Causa interrupções nas atividades diárias 
devido sua apresentação clínica chegar a ser incapacitante em alguns casos, ocasionando 
absenteísmo, diminuição do rendimento acadêmico e alterações no ânimo (STALLBAUM 
et al., 2016). 

A terapia medicamentosa mais utilizada no controle da dor são os antiinflamatórios 
não esteroides (AINEs) e contraceptivos orais. Eles agem inibindo a produção de 
prostaglandinas, reduzindo o fluxo menstrual e a contração do miométrio, o que promove 
uma diminuição do quadro álgico (NUNES et al., 2013). É recomendado o uso de inibidores 
seletivos da ciclo-oxigenase 2 (COX-2), que não acarretam tanto efeitos colaterais. 
Meloxicam foi eleita a droga eficaz no tratamento da DP em 94% dos casos (ACQUA; 
BENDLIN, 2015). 

Mesmo diante da alta prevalência e do impacto social da dismenorreia em 
adolescentes e mulheres jovens, são poucas as que procuram um tratamento médico, onde 
além desse, podem ser utilizados métodos não farmacológicos (STALLBAUM et al., 2016). 

Dentre os tratamentos não farmacológicos está a prática de exercícios físicos que 
pode contribuir para a melhoria da adequação do metabolismo, do equilíbrio hidroeletrolítico 
e aporte de sangue na região pélvica e equilíbrio de neurotransmissores que inibem a dor 
(PERUZZO et al., 2015).

Conforme o conteúdo abordado o objetivo deste estudo foi descrever os impactos 
negativos da dismenorreia primária na vida de jovens e adolescentes.
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MÉTODO
O presente estudo utilizou como método a revisão integrativa da literatura que 

segundo Mendes, Silveira e Galvão (2008) incluem a análise de pesquisas relevantes que 
sustentam a tomada de decisão e melhoram a prática clínica, possibilitando a síntese do 
conhecimento de um determinado assunto, além de apontar lacunas do conhecimento que 
de respostas através de novos estudos. Este método de pesquisa permite a síntese de 
vários estudos e possibilita conclusões gerais a respeito de uma área de estudo.

Para a construção da revisão integrativa foi preciso percorrer algumas etapas. Foi 
utilizado, portanto, o modelo descrito por Mendes, Silveira e Galvão (2008), o qual se dividiu 
em seis etapas: Primeira etapa: identificação do tema e seleção da questão norteadora 
para a elaboração da revisão integrativa; Segunda etapa: estabelecimento de critérios 
para inclusão e exclusão de estudos/amostragem e busca na literatura; Terceira etapa: 
definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização 
dos estudos; Quarta etapa: avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; Quinta 
etapa: interpretação dos resultados; Sexta etapa: apresentação da revisão/síntese do 
conhecimento. 

A primeira etapa foi constituída da seleção da questão norteadora: quais os impactos 
negativos da dismenorreia primária para a vida de jovens e adolescentes acometidas por 
essa patologia? Para responder a essa questão foi traçado o objetivo já mencionado.

A segunda etapa ocorreu através das buscas nos portais da Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Para tanto, foram selecionados 
os seguintes Descritores de Ciências da Saúde e seus respectivos operadores Booleanos: 
dismenorreia AND assistência OR enfermagem. Os critérios de inclusão foram artigos 
disponíveis na íntegra, que abordassem como tema principal: dismenorreia, publicados 
entre os últimos 10 anos, no idioma português. E como critérios de exclusão: estudos 
repetidos e com acesso restrito.

A terceira etapa foi constituída da definição das informações extraídas dos 
estudos, categorização dos estudos, sendo analisados com base na leitura dos resumos e 
selecionados os mais propícios a esta pesquisa.

A quarta etapa aconteceu através da avaliação dos estudos incluídos na revisão, 
com base na leitura na íntegra dos estudos selecionados.

A quinta etapa, ocorreu por meio da interpretação dos resultados e a discussão dos 
achados. 

 A sexta e última etapa foi a apresentação da revisão/síntese do conhecimento, 
com informações suficientes que avaliam a pertinência dos procedimentos empregados 
na elaboração da revisão, os aspectos relativos ao tema abordado e o detalhamento dos 
estudos incluídos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após o emprego dos descritores foi localizado um total de 3.716 estudos, conforme 

o uso dos seguintes operadores Booleanos “AND” e “OR”. Após os critérios de inclusão 
e exclusão definidos, obteve-se apenas 10 artigos. Desses, após a leitura na íntegra foi 
excluído 02 (um por repetição e outro por não se conseguir acesso), restando ao final, 08 
estudos utilizados na pesquisa. Observe o fluxograma a seguir com detalhes da busca:

Fluxograma 01: Caminho metodológico

Fonte: Própria, maio de 2020.

A seguir, estão dispostas as principais informação extraídas dos estudos 
selecionados, dividido por: autor e ano de publicação, objetivo e resultados dos estudos 
selecionados, veja:

AUTOR/ANO OBJETIVO RESULTADO

KAUR et al., 2018.
Investigar os efeitos de exercícios 

selecionados sobre a dor de 
dismenorreia primária em mulheres 

jovens.

Os exercícios reduzem a intensidade 
da dor entre mulheres jovens com 

dismenorreia. A escala
analógica visual foi utilizada para medir a 
intensidade da dor. Houve uma diferença 

significativa na pontuação pré-teste e 
pós-teste. 

STALLBAUM et al., 
2016.

Avaliar os efeitos da bandagem 
funcional sobre a dor e as atividades 
de vida diária (AVD) de estudantes 

universitárias com dismenorreia 
primária.

Houve diminuição significativa na dor 
percebida, no grupo B, no terceiro e 
quarto dias, a favor da intervenção. 
Também foi observada redução na 
intensidade da dor, de moderada e 

intensa para leve em 72,7%. Não houve 
diferença significativa entre a distribuição 

dos locais de dor e as AVD. 
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ACQUA e BENDLIN, 
2015.

Realizar uma pesquisa bibliográfica 
de publicações científicas em 

relação à dismenorreia primária e 
secundária.

Há poucos relatos sobre a patologia 
descrita e estudada, como evidência 

clínica. É possível constatar um grande 
problema para as mulheres que 

sofrem desse mal, o qual torna a vida 
comprometida.

PERUZZO et al., 
2015.

Verificar e comparar a intensidade da 
dor, a incapacidade e a qualidade de 
vida em mulheres com dismenorreia 

primária submetidas a exercícios 
gerais versus Pilates.

Foram encontradas melhoras 
significativas após a intervenção em 
todas as avaliações. Em relação à 

diferença entre os grupos, na avaliação 
sobre a incapacitação para dor lombar, 

o grupo de exercícios gerais teve melhor 
resultado do que o grupo de Pilates, 
assim como no domínio de estado da 

saúde do Questionário SF-36.

TERZI, TERZI e 
KALEB, 2015.

Investigar a presença de síndrome 
pré-menstrual, dismenorreia primária 

e depressão em mulheres com 
fibromialgia e mulheres saudáveis.

A dismenorreia primária foi encontrada 
em 41% das pacientes com FM e 

28%do grupo controle. Encontrou-se 
diferença significativa na DP entre os 
grupos. A SPM foi detectada em 42% 

das pacientes com FM e 25% do grupo 
controle. Houve diferença significativa na 

SPM entre os dois grupos.

MIELI et al., 2013.
Avaliar o benefício e risco do 

tratamento da dismenorreia primária
com o uso de anti-inflamatórios.

Os anti-inflamatórios não esteroidais 
apresentam-se como a terapêutica 
principal da dismenorreia primária; 

sua eficácia resulta principalmente da 
inibição da ciclooxigenase. Porém, 

pode ocasionar alterações na função 
plaquetária e predispor pacientes a 
eventos adversos gastrointestinais.

NUNES et al., 2013.

Verificar a prevalência de 
dismenorreia em universitárias e a 
frequência de absenteísmo escolar, 

prática de exercícios físicos e 
utilização de medicamentos para 

tratamento da síndrome.

95,4% das mulheres queixaram-se de 
dismenorreia. Quanto à intensidade, 
variou de moderada a grave. 48,4% 

referiram absenteísmo. 20,2% 
praticavam exercício físico e 79% 

necessitava utilizar fármacos para tratar 
essa síndrome.

QUINTANA et al., 
2010.

Verificar a influência do nível de 
atividade física sobre a dismenorreia 

em mulheres jovens.

Os grupos de mulheres, segundo o 
nível de atividade física determinada 
pelo IPAQ, não diferiram quanto ao 

IMC, regularidade da menstruação e 
incômodos causados pela dismenorreia. 

A intensidade da dor avaliada pela 
EVA foi menor nos grupos de mulheres 

fisicamente ativas e muito ativas. 

Quadro 01: Principais informações extraídas dos estudos.

A explicação mais comumente utilizada para a ocorrência de cólica menstrual é a 
superprodução de prostaglandinas no interior do útero durante o período menstrua, essa 
substancia é responsável pelas contrações uterinas intensas. As contrações reduzem o 
fluxo sanguíneo e gera uma hipóxia do tecido uterino levando a dismenorreia propriamente 
dita (STALLBAUM et al., 2016). 

A prevalência é maior em jovens, sendo sua incidência não estando bem 
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estabelecida, já que a dor é interpretada de maneira subjetiva (MIELI et al., 2013). Atinge 
aproximadamente cerca de 60% a 80% das mulheres no geral, sendo que entre 8% e 
18% destas sofrem desconforto tão intenso a ponto de interromper as atividades habituais 
(QUINTANA et al., 2010). 

Nas adolescentes é estimada a prevalência de 52% e cerca de 10% delas ficam 
incapacitadas por 01 a 03 dias todo mês (MIELI et al., 2013). Esses episódios têm inicio 
normalmente entre 6 e 18 meses após a menarca, quando os ciclos tornam-se ovulatórios 
e regulares. O pico dos episódios ocorre entre os 18 e 24 anos, sendo muito relatada sua 
melhora com o passar do tempo, podendo desaparecer após a gestação e o parto (NUNES 
et al., 2013).

Como essa patologia apresenta graus variados é comum variar também o nível de 
comprometimento. No grau leve quase não ocorre interferência nas atividades cotidianas, 
mas no grau moderado a grave a dor interfere nas atividades e pode durar o ciclo menstrual 
inteiro, por causar alterações sistêmicas (QUINTANA et al., 2010). Na vida das mulheres 
mais jovens tem um impacto negativo, afetando inclusive sua vida acadêmica e social (KAUR 
et al., 2018). É causa de absenteísmo às atividades de trabalho e de lazer, interrompendo o 
bem-estar geral da mulher (PERUZZO et al., 2015).

O diagnóstico é com base na clínica da paciente e a preocupação está apenas 
em é primária ou secundária, confirmada por meio de uma anamnese cuidadosa, exame 
físico geral e exames complementares. Quanto mais jovem for a mulher, maior é o quadro 
doloroso, sendo as adolescentes mais afetadas por esta condição. É importante para 
diferenciar DP de DS (MIELI et al., 2013).

Com a ocorrência de absenteísmo que interfere nas atividades laborais, ocorre outro 
problema os custos indiretos da produtividade. Sendo assim, existe uma preocupação 
enorme na busca pela melhor forma de tratamento, da dismenorreia, tendo coo principais 
métodos a administração de medicamentos, prática de exercícios físicos, terapias 
alternativas e até cirurgia dependendo do tipo. O tratamento tem como objetivo aliviar a 
dor sendo os AINEs medicamentos de escolha por funcionarem inibindo a produção de 
prostaglandinas, reduzindo a dor (NUNES et al., 2013). 

Portanto, a dismenorreia dever ser tratada, e a função dos profissionais da saúde 
que as assiste é proporcionar uma melhor qualidade de vida às pacientes acometidas 
minimizando o sofrimento gerado nelas em decorrência da dor, buscando nas evidências 
científicas os tratamentos disponíveis e a melhor eficácia (ACQUA; BENDLIN, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Evidenciou-se que a dismenorreia gera um impacto negativo no cotidiano de quem 

sofre com ela. Isso, devido a sua sintomatologia clínica ser de grande variabilidade, 
podendo chegar a ser incapacitante, o que ocasiona diversos problemas na saúde e na 
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qualidade de vida das jovens e adolescentes.
Os principais impactos giram em torno das faltas dessas mulheres em seu trabalho, 

escola, ocasionando assim, diminuição do rendimento escolar, perda da produtividade no 
trabalho, alterações no estado de ânimo, o que pode afetar as relações interpessoais. 
Cabe aos profissionais de saúde oferecerem meios que viabilizem a redução da dor e dos 
incômodos causados pela dismenorreia, gerando assim, uma melhora na qualidade de vida 
dessas meninas.
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